
OPERAÇÃO MARQUÊS

PRIMO DOS 200 MILHÕES
OBEDECE A S0CRATES

CRIOUSOCIEDADESOFFSHOREpoucos meses após Sócrates ter tomado posse como primeiro ministro
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ANTÓNIO SÉRGIO AZENHA

OprimodeJoséSócratesteráuma fortuna entre200 e 300 milhões de
euros mas segundoum re
latório integrado na Opera
ção Marquês mostra uma
atitude de submissão em re

lação aospedidos e ordens de
Sócrates

Nesse documento o rela
cionamento entre José Paulo
Bernardo Pinto de Sousa e

Sócrates é narradoda seguin
te forma Para alémda rela

ção familiar existente entre
José Paulo Sousa e oprimo di
reito José Sócrates eviden
cia se umoutro tipo de rela
ção em que José Paulo se
mostra subserviente aos pe

didos ordens de José Sócra

tes aparentemente não ex
plicáveis apenas por uma re
lação familiar
O autor do relatório é Paulo

Silva inspetor tributário que
participou nos processos
Marquês e Monte Branco A
partir de janeiro de 2013 Jo

sé Paulo foi um dos alvos

principais do Departamento
Central de Investigação e
Ação Penal DCIAP no in
quérito Monte Branco
Anos depois já na Opera

çãoMarquês umdocumen

to dobanco suíço UBS sobre a
conta bancária da Benguela
Foundation offshore de José
Paulo revelou a fortuna do
primo de Sócrates com a
data de 10 de maio de 2016
inscrita no rodapé o docu
mento da UBS que está nos
autos daOperação Marquês
indica no campo da fortuna
total composição que ari
queza familiar é aproxima
damente de 200 a 300 mi
lhões de euros

Graças às escutas no Monte
Branco o DCIAP detetou in
dícios de umarelação de sub
missão de José Paulo face a

duas pessoas Sócrates e Hél
der Bataglia empresário ar
guido no casoMarquês A este

propósito o relatório cita
uma conversa entre o primo
deSócrates e o irmãoAntónio

Pinto de Sousa em que José
Paulo face às dificuldades fi
nanceiras que atravessam
pede ao irmão para não dei
xar transparecer nada de
anormal para o chefe nem

para o viajante para não
criar descrédito ver pági
nasseguintes
Eo relatório adianta Aex

pressão viajante foi utiliza
da diversas vezes quer por
José Paulo quer pelos inter

locutores para se referirem a
Hélder Bataglia Face à atitu
de de servidão demonstrada
a expressão chefe poderáser
utilizada para se referirem a
José Sócrates

Daí que no relatório seja
apresentada esta conclusão
Contrariamente ao poder

que tem relativamente aos ir
mãos e àmaioria dos parcei
ros de negócios José Paulo
temoutra relação de subser
viência destavez o seuprimo
José Sócrates E acrescenta

Verificou se que José Paulo
acede a todos os seus pedidos
edemonstra comoqueobri
gação em o fazer
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ESCUTAO José Sócrátes telefonou ao primo de madrugada e este apesar de estar deitado acedeu
deslocar se a sua casa DADO ©José Paulocriou sociedades offshore poucos mesesdepois
Sócrátes tomar posse comoprimeiro ministro e é suspeito de ser umtesta de ferro do seu familiar

ANTÓNIO SÉRGIO AZENHA

As escutas do processo
Monte Branco revelam

detalhes surpreendentes
sobre arelação entre Sócrátes e o
primo José Paulo em abril de
2013 o antigoprimeiro minis
tro telefonou ao primo às 03h00
damadrugadaeeste apesardejà
estar deitado acedeu aopedido
parase deslocar acasa deSócra
tes José Paulo é suspeito de ser
vim testa de ferro de Sócrátes e
teráutilizado as contasbancárias

na Suíça de duas sociedades
offshore das quais era o último
beneficiário para movimentar
uma parte do dinheiro que Só
crates terá recebido em luvas

por essas contas bancárias terão
passado segundo a acusaçãoda
Operação Marquês nove mi
íhões de euros de alegados su
bornos doGrupo Espírito Santo
As interceções telefónicas re

gistaramumnúmero apreciável
de conversas entre José Paulo e
Sócrátes e também com Carlos
Santos Silva amigodejuventu
de deSócrates Umdosmomen

tos mais desconfortáveis para
Sócrátes ocorreu quando o se
manário Sol publicouanotícia
dequeumagricultor deCoruche
encontrara 1300 cheques em
nomedeSócrátes e de outros fa
miliares
Foi na sequência dessanotícia

que Sócrátes telefonou a José
Paulo às 03h00damadrugada e
lhe pediupara se deslocar a sua

casa na rua Braamcamp em
Lisboa Umadas escutas dó caso
MonteBrancodestacadasnore
latório sobre José Paulo de se
tembro de 2013 foiumSMSque
este enviou à mulher emmaio
desseano Meujantar estápara

as 9he depoisdejantaraindavou
ao Zezito para falar Sorry
Mas são ossos do ofício verpá
ginaaolado
As duas offshore de José Paulo

foram constituídas poucosme
ses após Sócrátes ter tomado
posse comoprimeiro ministro
a 12 demarço de 2005 AGunter
Finance foi constituída a 4 de
agosto nas Ilhas Virgens Britâ
nicas e a Benguela Foundation
Jòicriadaa7 de setembro noPa
namá Paraopatrimónio finan
ceiro destas offshore ser confi
dencial JoséPaulaterádadoor

densàUBSparadirigir a corres
pondência das contas daGunter
edaBenguelaFoundationàAMN
Gonsultants entidaderesponsá
velpelagestão dessas contas
Sócrátes terá alegadamente re

cebido segundo o Ministério
Público 34milhões de euros em
luvas doGES doGrupoLenaedo
empreendimento turístico de
Vale doLobo noAlgarve Sócrá
tes nega ter recebido subornos e
que tenhasidoumprimeiro mi
nistro corrupto
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José Paulo herdeiro
deSantos Silva
BENEFICIÁRIO ©Em casode mortedeSantos
Silva primo de Sócrates herdava 80 da fortuna

O primo de Sócrates era her
deiro de 80 dos ativos detidos

por duas sociedades offshore
controladas por Carlos Santos
Silva a Belino Foundation
constituída no Panamá a 15 de

dezembro de 2005 e a Giffard
comsede nas IlhasVirgens Bri
tânicas

Pese embora o arguido José
Paulo Bernardo Pinto de Sousa
não fosse for

malmente in
terveniente
nas contas da
Belino Foun

dation e da Giffard sendo
Carlos Santos Silva formalmen
te o beneficiário último dessas

sociedades de acordo comins
truções fornecidas por arguidos
àUBS emcasodemorte de Car
los Santos Silva o primeiro her
daria 80 dos ativos afetos a es

sas contas cabendo apenas 20
ao seu cônjuge de facto a argui
da Inês do Rosário e à filha de
ambos refere a acusaçãoda

Operação Marquês
A acusação refere que no iní

cio de 2008 Sócrates e o primo
souberamque estariama ser in
vestigados no caso Freeport Por
isso o amigo Santos Silvapassou
aser segundo a acusação o tes
ta de ferro de Sócrates em vez
do primo
ABelino tinha tambémumco

fre alugado na UBS na Suíça
Segundo a
acusação em
julho de 2007
Sócrates e
Santos Silva

acordaramatribuir umaprocu
ração aJosé Paulo que o autori
zava a aceder ao cofre comonu

mero 9232 semnecessidade da
assinatura de Carlos Santos Sil

va Para o Ministério Público
isso permitia aJosé Paulo reco
lher quantias emnumerário das
contas da Suíça e pertencentes
ao arguido José Sócrates que aí
fossem colocadas e procedera
sua entrega a este último
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